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1. RESUMO 

 

O processo da educação inclusiva precisa estar fortemente alicerçado nas políticas 

públicas, no percurso formativo, na prática docente, no Projeto Político Pedagógico, 

ou seja, no contexto escolar como um todo. Sendo assim, essa produção busca 

pesquisar, com ênfase no teórico e no prático (por amostragem), para fazer 

apontamentos e dar subsídios à ação docente; aos profissionais das escolas públicas 

municipais e estaduais do estado de Santa Catarina. É notório que a inclusão 

perpassa pelo percurso formativo e se estende para além do contexto escolar, tendo 

aporte no contexto social/cultural. 

Palavras-chave: inclusão escolar,  percurso formativo, ações docentes. 

 

2. APRESENTAÇÃO DO PROBLEMA DE PESQUISA  

O foco da problemática reside em buscar subsídios para auxiliar os docentes 

em implementar de forma prática o processo de inclusão no contexto escolar, 

conhecendo e reconhecendo estratégias eficientes que aproximam o teórico ao chão 

de sala de aula. Com a pesquisa conseguir fazer apontamentos e levantar 

possibilidades que sejam possíveis de ser implementadas no contexto escolar da 

educação básica nas escolas públicas de Santa Catarina, com foco no percurso 

formativo. Tendo no Projeto Político Pedagógico uma ferramenta para garantir a 

inclusão escolar e social como parte fundamental do processo de ensino. 

 

3. JUSTIFICATIVA   

Frente a necessidade de realmente efetivar a prática da educação inclusiva na 

unidade de ensino básica e pública, já garantida em lei, porém com muitas dificuldades 

no contexto de ensino, surge a possibilidade de uma investigação mais aprofundada 

do que se tem garantido em lei, o que é já proposto nas unidades de ensino através 

do projeto político pedagógico e nas práticas pedagógicas cotidianas. Manifesta-se a 

necessidade de propor ações junto ao percurso formativo dos docentes para que 

facilite o estudo, o entendimento e de direcionamento de ações eficazes para 

promover, junto ao educando, efetivas práticas de ensino aprendizagem tendo como 



norte processos de inclusão amplos que atendam as necessidades individuais e 

coletivas. 

 

4. OBJETIVOS  

- Realizar uma pesquisa teórica referente ao processo de inclusão, como está 

delineado nas políticas públicas e na organização do Projeto Político Pedagógicos das 

escolas, nos âmbitos municipal e estadual, verificando quais são as principais 

ferramentas oferecidas aos docentes da educação básica pública em Santa Catarina.  

- Buscar junto a algumas instituições de ensino públicas de educação básica, por 

amostragem, em nível municipal e estadual, quais são as ferramentas disponibilizadas 

aos docentes para que consigam implementar o processo de inclusão  em suas aulas 

de forma clara e eficiente. 

- A partir dos dados coletados fazer análise e propor alternativas de intervenção junto 

aos docentes através de produção teórica, cursos ou palestras que busquem 

aproximar a teoria da prática. Ferramentas que tragam ao percurso formativo e ao 

Projeto Político Pedagógico estratégias eficientes para a prática cotidiana, escolar e 

social, de ações que promovam a inclusão. 

 

5. REVISÃO DE LITERATURA/ESTADO DA ARTE   

 A inclusão escolar vai além do pressuposto didático metodológico, é a busca 

constante de trazer a todos os estudantes as mesmas possibilidade de acesso, de 

permanência e de qualidade, independente das condições, sejam elas sociais, físicas, 

mentais, credo, raça ou cor. É a busca permanente para que o educando tenha seus 

direitos e deveres garantidos de forma ampla. Com isso surge a necessidade de 

aprofundar estudos e pesquisas para que tenhamos mais possibilidades de 

implementação junto aos docentes no percurso formativo, de material com qualidade 

e que se aproximem da realidade vivenciada. Sendo assim, segundo Vilaronga (2014, 

p. 141): 

Diante desse contexto, precisaria estar prevista nas políticas municipais, 
estaduais e federais de educação a capacitação de professores 



especializados em educação especial, que atuariam em consonância com os 
professores das salas regulares. Com cursos que na maioria das vezes não 
correspondem a realidade das escolas e se trocas efetivas com os 
professores especialistas em educação especial (quando fazer parte do corpo 
de profissionais da escola), os professores recebem todos os anos alunos 
com as mais distintas deficiências. O discurso de obrigatoriedade da 
matrícula e o enfraquecimento da prática pedagógica desse professor que 
não encontra espaços efetivos de troca e de formação faz com que a política 
real da inclusão se torne cada vez mais distante e mais utópica nas escolas 
públicas do país.  

 

As constantes transformações da atualidade trazem novos desafios para o 

campo educacional, especialmente na atuação docente. Cada vez mais, dissemina-

se um discurso onde a escola é espaço de inclusão e que exige dos profissionais da 

educação a constante formação e atualização. Conforme afirma Gatti (2008), a 

formação continuada muitas vezes adquire um caráter compensatório e não de 

atualização ou aprofundamento de conhecimentos, alterando assim seu propósito 

inicial que seria o aprimoramento profissional envolvendo avanços e renovações.  

Um sistema educacional inclusivo deve ir além do cunho empírico, precisa ter 

garantia que fatores externos não restrinjam a inclusão. A realidade de sala de aula 

numerosa, com poucos recursos materiais e humanos e a diversidade que se 

apresenta nas unidades escolares precisam ser amplamente respeitadas. Porém, não 

podem travar o processo, haja vista que a inclusão é parte de um processo dinâmico 

que sempre precisa estar em constante evolução. Assim Zerbato (2018, p.154) dá 

suporte concluindo que: 

 

As práticas pedagógicas, na perspectiva da Educação Inclusiva, são formas 
de ensinar que podem incluir desde os arranjos dos espaços, organização do 
tempo, uso de tecnologias até a elaboração de recursos materiais, podendo 
ir do todo ao mais individualizado. Entretanto, a inclusão escolar não se reduz 
às atividades escolares da sala de aula realizadas pelo professor de ensino 
comum. Elas são somente uma dos elementos que devem estar assegurados 
no Projeto Político Pedagógico e currículo escolar que visam uma boa 
escolarização para todos os estudantes, com e sem necessidades 
educacionais especiais.  

Uma escola inclusiva requer ainda a participação de toda equipe escolar - 
gestão escolar, professores, profissionais especializados, família, alunos e 
comunidade em geral – na construção de uma identidade e cultura 
colaborativa para o desenvolvimento de práticas mais abrangentes para 
acesso e aprendizado de todos os estudantes. 

A escola básica é com certeza o lugar onde há a inserção de estratégias 

abrangentes que visam promover não só uma educação inclusiva, mas principalmente 



contribuir para tornar a sociedade inclusiva. Sendo assim, a busca é constante para 

traçar estratégias que capacitem os alunos ao seu desenvolvimento na integralidade, 

respeitando as diferenças, mas oferecendo possibilidades a todos de forma igualitária. 

A formação docente contínua é uma ferramenta indispensável para se ter estruturas, 

metodologias e sistemas que tragam o processo de inclusão para o contexto escolar 

de forma efetiva e sem distinção. O professor é, antes de tudo, um mediador do 

conhecimento, um participante ativo da aprendizagem dos alunos e, por isso, ter uma 

formação sólida, acompanhada de formação permanente é fundamental. Isso também 

contribui para uma ressignificação do conceito de professor, de aluno e de 

aprendizagem. Imbernón (2011, p. 63), destaca que: 

 

[...] dotar o futuro professor ou professora de uma bagagem sólida nos 
âmbitos científico, cultural, contextual, psicopedagógico e pessoal deve 
capacitá-lo a assumir a tarefa educativa em toda sua complexidade, atuando 
reflexivamente com a flexibilidade e o rigor necessários, isto é, apoiando suas 
ações em uma fundamentação válida para evitar cair no paradoxo de ensinar 
a não ensinar, ou em uma falta de responsabilidade social e política que 
implica todo ato educativo e em uma visão funcionalista, mecânica, rotineira, 
técnica, burocrática e não reflexiva da profissão, que ocasiona um baixo nível 
de abstração, de atitude reflexiva e um escasso potencial de aplicação 
inovadora. 
  

 

Sendo assim, a inclusão e o processo inclusivo no contexto escolar, assim 

como na sociedade como um todo, só será considerado efetivo se respeitar as 

individualidades, oferecer condições de acesso e permanência, considerar as 

necessidades individuais e coletivas e trazer possibilidades de constante ascensão 

pessoal e profissional. O percurso formativo dos educadores pode ser um dos 

melhores meios de acesso a conhecimentos, estratégias eficientes, diversidades 

de metodologias e, principalmente a garantia de acesso com qualidade a materiais 

teóricos e práticos que auxiliarão na busca constante pela implementação. 

 

6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS   

Será uma pesquisa de cunho teórico com busca ativa em algumas unidades de 

ensino públicas, por amostragem, para confrontar os dados pesquisados 

bibliograficamente e o que está implementado nas escolas de educação básica 

públicas através do percurso formativo e do Projeto Político Pedagógico. Seguindo 



esses aportes, podendo sofrer adaptações ao longo do processo: Pesquisa 

bibliográfica teórica referente ao processo de inclusão e o percurso formativo, 

fortalecendo assim o embasamento bibliográfico referente ao tema. Identificar no 

processo formativo o que é possível ser proposto para que se efetive de forma integral 

e processual a inclusão no contexto escolar. Levantar materiais junto a algumas 

unidades escolares para subsidiar o plano de intervenção junto aos docentes de forma 

eficiente com proposição teórica e prática. Ao final, a intenção é que a produção sirva 

de apoio para os docentes no contexto sala de aula de forma a vir subsidiar ações que 

contemplem o dia a dia escolar inclusivo. 

 

7. PROPOSTA DE PRODUTO EDUCACIONAL  

O projeto terá como produto final a produção de material pedagógico com 

possibilidade de auxiliar no percurso formativo, por meio de cursos para docentes da 

rede pública, com objetivo de aproximar a produção realizada do contexto escolar. 

Contribuindo assim diretamente no processo de inclusão na educação básica através 

dos docentes que ali atuam. Além de material teórico de apoio para auxiliar a 

implementação do processo de inclusão de forma contextualizada, respeitando as 

individualidades e efetivando as garantias já previstas na legislação. Podendo ser 

estendido até a participação em cursos para auxiliar na produção do Projeto Político 

Pedagógico e nas práticas no contexto escolar. 
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